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RESUMO 

 

A geleia real apresenta-se como mais uma alternativa produtiva para o apicultor. Quando se 

analisa a produção nacional, os produtores apresentam níveis variados de tecnologia e 

experiência. A qualidade e a produção das colônias variam muito devido a alguns fatores 

tais como; Genético, por causa da falta de seleção adequada, e ambiental relacionado ao 

pasto apícola e manutenção de colônias produtivas. As variações sazonais nos diferentes 

biomas brasileiros também interferem sobremaneira nas atividades. A geleia real para 

humanos tem sido usada como complemento nutricional e está sempre relacionada ao bem-

estar das pessoas, auxiliando no desempenho físico e intelectual, na diminuição do 

"estresse", suplementação de vitaminas e minerais. 

 

                          Palavras chaves: apicultura, abelhas, Apis Mellifera, geleia real, colmeia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Royal jelly presents itself as another productive alternative for the beekeeper. When 

analyzing national production, producers with varying levels of technology and experience 

present. The quality and production of colonies is largely due to factors such as Genetic, due 

to the lack of adequate selection, and environmental related to bee pasture, and 

maintenance of productive colonies. Seasonal variations in different Brazilian biomes also 

greatly interfere with activities.    the royal jelly for humans has been used as a nutritional 

supplement and is always related to people's well-being, helping in physical and intellectual 

performance, in raising "stress", supplementation of vitamins and minerals. 

 

Keywords: beekeeping, bees, Apis mellifera, royal jelly, bee hive. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Apesar da apicultura ser muito antiga, no Brasil passou a ser praticada oficialmente a 

partir de 1839 no Rio de Janeiro, pelo padre Antônio Carneiro com as abelhas melíferas 

europeias. Entretanto a nossa apicultura só avançou após a introdução das abelhas 

africanas Apis mellifera scutellata em 1956 (BEZERRA, 2018). 

Inicialmente chegaram ao Brasil por meio dos imigrantes quatro subespécies de 

abelhas, Apis mellifera mellifera, conhecidas como abelhas pretas e originadas dos Alpes 

europeus e parte da Rússia central;  Apis mellifera Ligustica, conhecidas como abelhas 

italianas, de origem italiana; Apis mellifera carnica, originadas dos Alpes austríacos e parte 

da antiga Iugoslávia, e Apis mellifera caucásica, originadas do Cáucaso Central da Rússia 

(GORROI et al., 2020). 

As quatro espécies introduzidas inicialmente não tiveram uma produtividade esperada 

pelos apicultores, o que levou o Prof. Dr. Warwick Estevam Kerr, a fazer um estudo sobre 

outras raças de abelhas. Em 1956, o Dr. Kerr viajou a África do sul e de lá trouxe rainhas 

fecundadas, da subespécie Apis mellifera Scutellata, conhecidas como abelhas africanas, 

com finalidade de produzir enxames mais produtivos (GORROI et al., 2020). 

Assim, atividades especializadas como a produção de geleia real têm alcançado 

interesse comercial em nosso país. São cada vez mais diversos os produtos apícolas 

explorados, e de bastante relevância a considerar suas potencialidades para a indústria 

alimentícia, farmacêutica, e de cosméticos sendo que sua utilização na dieta humana e 

medicina popular é referida desde a antiguidade (QUEIROZ et al., 2001). 

O processo para produção de geleia real é oneroso, tanto para as abelhas quanto para 

o produtor, o que se faz-se  necessário a realização de pesquisas que objetivem minimizar 

os custos sobre desenvolvimento e produção das colônias (PEREIRA et al.,  2015). 

As vantagens na produção de geleia real é que sua produção pode ser feita quase que 

o ano todo em países de clima tropical, em regiões que possuem o clima com temperatura 

mais ou menos uniforme durante o ano (SANTOS et al., 2018). 

A geleia real tem sua produção constante, não sendo armazenada pelas operárias 

como os demais produtos da colônia, sua finalidade é relacionada com a alimentação das 

larvas de operárias com até 48 horas de vida, dos zangões durante toda a sua fase larvária, 

e rainha durante toda a sua vida (NETO et al., 2011). 

Além de ser um produto essencial para a sobrevivência da colônia, diversas pesquisas 

tem demonstrado benefícios do consumo da geleia real na saúde humana, atuando 

principalmente como anti-inflamatório, antioxidante, bactericida, antitumoral, e revigorante 

ente outros benefícios (MARTOS et al., 2008). 
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Diferente dos outros produtos de abelhas, os quais são usados dês de os séculos 

passados, o composto só chamou a atenção para a sua utilização  a partir do século XX, 

aplicada como complemento alimentar  e como matéria prima para a indústria farmacêutica 

e de cosméticos (SABATINI et al., 2009). 

A geleia real é utilizada para diversas finalidades, dentre elas a de ser explorada como 

alimento funcional, pois tem ação rejuvenescedora, fazendo com que esse produto se torne 

bastante procurado pelo comercio da nutrição e farmacêutico (GARCIA-AMOEDO; 

ALMEIDA-MURADIAN, 2002). 

Dessa forma a presente pesquisa tem sido feita com intuito de conhecer mais sobre o 

produto geleia real, cuja qual possui importantes propriedades biológicas que a tornam 

especial para o consumo humano  como complemento alimentar. 
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2. OBJETIVO 

 

Objetivou-se, revisar artigos relacionados a potencialidades nutritivas e fatores de produção 

da  geleia real a partir de publicações científicas. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O método utilizado foi o de revisão bibliográfica, que corresponde a uma análise de 

estudos científicos, e proporciona a síntese de conhecimento, os quais foram desenvolvidos 

por outros autores, que propõe a aplicabilidade dos resultados na prática. É um método que 

permite que toda a bibliografia disponível seja verificada possibilitando a inclusão no estudo. 

As etapas foram as seguintes; delimitação de pesquisa, a seleção das bases de dados, a 

elaboração da estratégia de busca, a seleção dos documentos, e a conclusão dos 

resultados. 

Para a identificação do assunto escolhido utilizou-se a seguinte expressão; 

“produtividade e parâmetros nutricionais da geleia real de abelhas do gênero Apis mellifera”. 

E para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes bases 

de dados; Google Acadêmico, SciELO, e ScienceDirect. Foram utilizados, para busca dos 

artigos, as seguintes palavras chave, “geleia real apícola” e “Royal Jelly” nas bases de 

dados elegidas para busca. Os critérios estabelecidos para exclusão dos artigos 

selecionados foram; indisponibilidade na integra e que não correspondiam com as questões 

primárias da pesquisa, produção e parâmetros nutricionais. As pesquisas foram realizadas 

nos meses de abril a julho de 2022. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os dados obtidos nessa revisão, serão apresentados os resultados com 

os seguintes tópicos: Contextualização da Geleia Real: Características nutricionais; 

Produção de geleia real no Brasil; Métodos de Produção de Geleia Real; Fatores de Maior 

Influência na Produção e Legislação.  

 

4.1 Contextualização da Geleia Real 

A geleia real é a secreção produzida pelas glândulas hipofaringeanas e mandibulares, 

localizadas na cabeça das abelhas nutrizes de Apis mellifera durante as primeiras semanas 

de suas vidas. É composta por dois tipos de secreção, uma de aspecto leitoso de origem na 

glândula mandibular, e outra de consistência aquosa produzida pela glândula 

hipofaringeana. Esta junção apresenta pH entre 4,0 e 4,5, além de água, proteínas, lipídeos, 

vitaminas e sais minerais (TOLEDO; MOURO, 2005). 

 A geleia real possui uma composição complexa, formada por proteínas, aminoácidos, 

lipídeos, ácidos orgânicos, esteróis, fenóis, açucares, minerais, entre outros (BEZERRA, 

2018). 

 A atividade e taxa de síntese de proteínas das glândulas hipofaringeanas variam de 

acordo com a idade e status fisiológico da operária, aumentando consideravelmente durante 

cinco primeiros dias de vida adulta e com maior atividade entre cinco e quinze dias, período 

em que são denominadas de abelhas nutrizes (TOLEDO et al., 2010). 

 Os padrões aceitos pela instrução Normativa nº 3 de 19 de Janeiro de 2001 a geleia 

real deve apresentar limites de 60 a 70% de água, 30 a 35% de matéria seca, e pH variando 

de 4,0 a 4,5.  Na matéria seca são encontrado em torno de 13% de açucares, 12% de 

proteínas, 5% de, lipídeos, 3% de vitaminas e enzimas, e 1% de sais minerais ( BRASIL, 

2001). 

 As proteínas representam mais de 35% da matéria seca da geleia real. Uma parte 

desse conteúdo é composta por proteínas de elevado peso molecular, denominadas de 

proteínas maioritárias da geleia real,(MRJP), e foram identificadas nove, MRJP1, MRJP2, 

MRJP3, MRJP4, MRJP5, MRJP6, MRJP7, MRJP8, MRJP9 (LOPES, 2014). 

 A importância da geleia real para as abelhas está na alimentação das larvas de 

operárias de até 3 dias após a eclosão e de zangões durante todo tempo de sua fase larval, 

e especialmente na alimentação da rainha durante toda sua vida larval e adulta (NEGRÃO., 

2017). Dessa forma a dieta larval não só desempenha um importante papel na nutrição das 

larvas e rainha, mas também na diferenciação das castas.  
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4.2 Características Nutricionais 

A geleia real é um produto rico em aminoácidos, podendo ser utilizado como 

suplemento de notável importância para o ser humano, apresenta pelo menos, 17 

aminoácidos, incluindo 8 essenciais, além de cinco compostos relacionados a proteínas 

(BARNUTIU et al. 2011). 

Apesar da percentagem de lipídeos presentes na geleia real variar de 3 a 8%, é também 

bastante significativa na massa fresca. Os ácidos graxos são maioritários de cadeia curta 

hidroxilados ou dicarboxílicos, responsáveis pelas atividades biológicas da colônia 

(BARNUTIU et al., 2011). 

A atividade biológica da geleia real é em grande parte atribuída ao ácido 10-hidroxi-2-

decenóico (10-HDA), é o mais importante princípio ativo, atuando no processo de 

preservação do produto contra a deterioração bacteriana. A presença deste composto 

também é utilizada para a detecção de fraudes (LOPES 2014). 

Uma das formas de verificar a qualidade e autenticidade da geleia real é por meio da 

quantificação de 10-HDA presente na geleia, porém, sua presença não é considerada 

apenas um avaliador, mas também um marcador para identificação de adulterações, 

considerando-se que o seu teor em geleia real pura deve ser superior a 1,4% da massa 

fresca (SABATINI et al., 2009). 

A composição dos açúcares, umidade, proteínas e os conteúdos de 10-HDA são os 

critérios mais comuns utilizados para caracterizar a qualidade da geleia real (BARNUTIU et 

al., 2011). 

 O ácido 10-HDA é conhecido por diversos efeitos farmacológicos, incluindo antibióticos 

e antibacterianos (NETO et al., 2011), já a atividade biológica, ações bacterianas, antiviral, 

anti-inflamatória,alérgica e vasodilatadora, são atribuídos principalmente aos compostos 

fenólicos, como os flavonóides (VIUDA-MARTOS et al., 2008). 

 As propriedades terapêuticas da geleia real têm sido testadas em estudos que 

comprovam sua eficiência como; inibidor de células cancerígenas, arteriosclerose, diminui o 

colesterol, tratamentos de pele e anemia, ativação das funções cerebrais, regeneração dos 

tecidos e combate o cansaço físico e mental (LENGER, 2000.; MURADIAN et al., 2002). 

 A geleia real possui ação neurotrófica, contribuindo assim no melhoramento da 

memória, aumento de diferenciação em todas as células cerebrais, bem como contribuindo 

na redução da ansiedade (PAVEL, 2011).  

 

4.3  Produção de Geleia real no Brasil 

 A geleia real apresenta-se como mais uma alternativa para o apicultor. Quando se 

analisa a produção nacional, os produtores apresentam níveis variados de tecnologia e 
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experiência prática, impactando assim em diferentes rendimentos produtivos (MARTINEZ e 

SOARES, 2012). Alguns trabalhos indicam grande variação na produção de geleia real para 

abelhas Apis mellifera africanizadas com médias de 188 a 234 mg/cúpula ou 1,8 a 7,96 

g/coleta (MOURO e TOLEDO 2005; GARCIA e NOGEIRA-COUTO 2005). 

 As variações sazonais nos diferentes biomas brasileiros também interferem 

sobremaneira nas atividades. Curtos períodos produtivos ao longo do ano, a exemplo dos 

quatro meses na região da caatinga e seis meses no cerrado e/ou transição Cerrado 

Amazônia, bem como a variação mensal da oferta de pólen e néctar, são fatores relevantes 

e que devem ser considerados no momento do planejamento desta atividade apícola 

(QUEIROZ  et al., 2001; RAMALHO-SOUZA e al., 2017). 

 

4.4 Métodos de produção de geleia real 

 Para a produção de geleia real é utilizada a forma intensiva, inicialmente feita a partir de 

colmeias especiais chamadas de recrias. Para transformar uma colmeia comum em uma 

recria, é necessário que passe a ter dois ninhos, um superior e um inferior, e que a rainha 

fique confinada por uma tela excluidora no ninho inferior (NETO, 2011). 

 Existem pelo menos dois métodos mais comuns para a produção de geleia real, dentre 

eles está o método Smith e o método Doolittle. 

 

4.4.1 Método de produção Smith 

 Este método consiste na utilização de apenas uma colmeia como recria, não conta com 

transferência de larvas e as realeiras são produzidas pelo aumento dos alvéolos das 

operárias (NETO 2011). 

 É um método utilizado apenas para iniciar a produção de realeiras, sendo necessária a 

utilização de recrias terminadoras para o desenvolvimento e terminação das realeiras 

(LAIDLAW JR., 1998). 

 

4.4.2 Método de produção Doolittle 

 Este método caracteriza-se por controlar o número de realeiras por colônia, tendo como 

base a transferência de larvas para realeiras artificiais, chamadas de cúpulas, 

confeccionadas de plástico ou cera.Estas funcionam como berços artificiais, para onde as 

larvas são transferidas manualmente e logo após são introduzidas em uma colmeia recria, 

sem rainha. É um método que permite tanto a produção de novas princesas quanto a 

produção de geleia real (SOUZA 2007). 
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 Segundo Souza (1998), depois de seu desenvolvimento, passou a ser o método 

comercial de produção de geleia real mais explorado do mundo. 

 O sistema de produção intensiva pode ser realizado em colônias sem rainhas (colônias 

órfãs), ou alternativamente em colônias onde a rainha é confinada a um espaço limitado da 

colmeia (LOPES, 2014). 

 A colônia destinada a receber as cúpulas é preparada na seguinte configuração, No 

ninho inferior é necessária a adição de pelo menos três quadros com cera puxada, quatro a 

seis quadros com pupas, um quadro com mel e outro com pólen. No ninho superior é 

necessária a adição de quatro a seis quadros com pupas, um quadro porta-cúpulas, dois 

quadros com larvas, um quadro com pólen e outro com mel (NETO, 2011). 

 Em colmeias com rainha, exige-se a formação de uma colônia que possa ser dividida 

com tela excluídora em duas partes, sendo que uma delas não recebe a visita da rainha, e 

então as operárias são estimuladas, pela redução dos feromônios da rainha circulantes na 

colmeia, a criarem novas rainhas (SANTOS et al., 2018). 

 Para a colmeia órfã, geralmente é feita a escolha de uma colônia populosa que possua 

favos com grande área de cria, com ovos e larvas novas, faz-se a retirada da rainha desta 

colônia colocando-a em uma gaiola separadamente, e em seguida é feita a alimentação 

desta colônia orfanada e a introdução do quadro porta cúpula. Após no máximo 72 horas, 

revisa-se a mesma para a colheita do quadro para posterior extração da geleia real (SOUZA 

et al, 2007). O objetivo deste manejo é atrair as abelhas nutrizes para a alimentação das 

larvas no ninho superior, e consequentemente, das larvas que estão nas cúpulas (OLIVEIRA 

et al., 2020). 

 Segundo Neto et al., (2011), em experimento sobre avaliação de quatro métodos de 

produção de geleia real e rainhas no estado do Ceará, obtiveram resultados de 204 mg de 

geleia real por cúpula utilizando o método de recria Doolittle, o que é semelhante a outras 

citações para este tipo de produção, entre 185,3 e 217mg/cúpula (BALLESTEROS e 

VÁSQUEZ, 2007; FAQUINELLO, 2010). 

 Em um experimento feito em Mossoró - RN, utilizando o método Doolittle para avaliar a 

produção de geleia real em diferentes concentrações de água de coco no substrato-base 

das larvas, Pereira et al., (2015), observaram produção média de 215mg de geleia real por 

cúpula. 

 

4.5 Fatores de maior influência na produção 

 Diversos fatores interferem na sua produção, incluindo fatores genéticos, porcentagem 

de aceitação das larvas, fluxo de alimento, postura da rainha, meio ambiente interno e coleta 
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(NOGUEIRA–COUTO, 1992; AZEVEDO - BENITEZ et al., 1998; TOLEDO e 

MOURO.,2005). 

 

4.5.1 Fatores genéticos 

 Em abelhas africanizadas, o melhoramento ocorre em decorrência da seleção de 

rainhas, devido ao fato de todas as características expressas por determinada colônia, tanto 

produtivas quanto reprodutivas, advirem dos genes repassados pela mesma,e pela 

associação de práticas adequadas de manejo e implantação de técnicas reprodutivas que 

visem o controle de características desejáveis (MARTINEZ e SOARES, 2012). 

 É relatado por alguns autores que colônias com maior produção de mel são também 

mais eficientes na produção de geleia real, e as abelhas descendentes destas colônias 

depositam maior quantidade de geleia real por cúpula, devido a maior aceitação das larvas 

transferidas (AZEVEDO, 1996; PEREIRA et al., 2015). 

  Camargo et al.,(2015) relatam que as principais funções de reprodução e controle da 

colônia se refletem na estrutura do corpo da rainha, portanto, a avaliação de medidas de 

fácil mensuração, como as características morfológicas, relacionadas com a eficiência 

produtiva da rainha, podem proporcionar aos apicultores uma forma atingirem objetivos na 

produção de forma mais rápida. 

 A análise de parâmetros genéticos e fenotípicos em rainhas africanizadas, por meio de 

interferência bayesiana, revelaram estimativas altas de herdabilidade para características de 

peso, largura e comprimento de asa e abdome, indicando que existe potencial de seleção 

para esse polihíbrido (COSTA., 2005). 

 

4.5.2 Porcentagem de aceitação das larvas 

 A idade das larvas no momento da transferência interfere na aceitação pelas operárias, 

pois, quanto mais velhas - com mais de 48 horas após a eclosão, menores serão as 

chances de serem aceitas e consequentemente, na quantidade e qualidade de geleia real 

depositada nas cúpulas, e outros fatores também como; período de transferência das 

cúpulas, período de coleta após a transferência, a cor e material da cúpula e o manejo 

correto das colônias (GARCIA e NOGUEIRA-COUTO, 2005; TOLEDO et al., 2010). 

 Segundo Pereira et al., (2015), em um experimento sobre produção de geleia real 

diluída em água de coco em diferentes proporções, 25, 50, e 75% em uma mistura de 300µl  

por cúpula em cada tratamento, constatou-se que  conforme o acréscimo de geleia real 

diluída no substrato em uma proporção acima de 50% nas cúpulas, irá influenciar 

positivamente nos índices de aceitação em até 72%. 
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 O sucesso na taxa de aceitação pelas operárias das larvas transferidas, além da 

dependência das variáveis climáticas, depende também da idade das larvas, bem como da 

habilidade manual do autor da transferência, pois além do cuidado de não danificar a larva 

durante a transferência do favo para a cúpula contendo geleia real, quanto mais nova for a 

larva maior será o sucesso da transferência (CORBELLA., 1985). 

 

4.5.3 Força de Trabalho e Fluxo de Alimento 

 Entre os fatores internos da colmeia mais importantes para produção de geleia real são 

a escolha de uma colônia forte com média de 10 a 11 mil  abelhas nutrizes, que, pela maior 

tendência a enxamear estimula a secreção de geleia real e possui muitas campeiras, o que 

assegura o fornecimento de pólen e néctar (MORETI et al., 1993).  Além disso, a qualidade 

e a quantidade desses nutrientes na dieta das abelhas determinam o nível nutricional ideal 

da colônia, e consequentemente sua produtividade e longevidade (SEREIA et al., 2010).  

 Dentre os fatores ambientais, a disponibilidade de recursos alimentares para as abelhas 

influencia diretamente a produção de geleia real. O pólen é o principal recurso proteico, 

correlacionado fortemente com o desenvolvimento glandular e a produção de geleia real, 

sendo importante o manejo alimentar suplementar em períodos de escassez de pasto 

apícola e carência proteica e/ou energética, afim de reduzir grandes oscilações nas colônias 

(KELLER et al., 2005;MATTILA e OTIS, 2006; PEREIRA et al., 2006; COELHO et al., 2008). 

 Segundo alguns pesquisadores, o fornecimento de dietas artificiais não modifica a 

quantidade de proteína bruta mínima de 10%, extrato etéreo mínimo de 3% e cinzas com 

máximo de 1,5% presentes na geleia real, o que possivelmente não altera suas 

características quando as abelhas recebem essa suplementação (COSTA et al., 2007). 

 Diversos trabalhos têm sido desenvolvidos com o intuito de obter um suplemento que 

garanta boa produção de geleia real. Sereiaet al., (2013), em estudo para avaliar o efeito de 

suplemento contendo 25,7% de proteína bruta, e 56,2% de carboidrato, com proteína 

isolada de soja, levedo de cerveja, mistura de proteína isolada de soja com levedo de 

cerveja, óleo de linhaça, óleo de palma e mistura de linhaça com óleo de palma na produção 

de geleia real por abelhas africanizadas, encontraram resultados de até 11,68g de geleia 

real/colônia para a mistura de proteína isolada de soja com levedo de cerveja, e 11,30g de 

geleia real/colônia para a mistura óleo de linhaça com óleo de palma. Com exceção do 

suplemento de óleo de palma, todos os demais apresentaram produção média por colônia e 

total superior ao controle, de 6,95g de geleia real/colônia, demonstrando que colônias 

suplementadas apresentam melhor desempenho que colônias não suplementadas. 

 Esses resultados corroboram com Faquinello et al., (2007), em experimento sobre 

avaliação genética em abelhas Apis mellifera para produção de geleia real, com 
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suplementação de pólen com 24% de proteína bruta, onde os resultados obtidos foram 

superiores ao controle, com até 4,33g de geleia real/colônia. Concluíram que, para uma boa 

produção de geleia real torna-se necessária a suplementação alimentar pelo fornecimento 

de suplementos em complemento ao pólen. 

 A suplementação artificial proteica energética das colônias em períodos de escassez de 

alimento previne uma série de fatores indesejáveis como o desenvolvimento inadequado 

das glândulas hipofaríngeas e gordura, redução da longevidade, desequilíbrio entre 

nascimentos e óbitos, redução da distância de vôo e redução da resistência a doenças 

(KELLER et al., 2005). 

 

4.5.4 Extração e beneficiamento  

 A geleia real pode ser coletada pelo apicultor inicialmente retirando a rainha da colônia 

e, após três a quatro dias, colher a geleia real depositadas nas realeiras formadas (SANTOS 

et al., 2018). 

 Após a retirada da rainha e a introdução do quadro com cúpulas artificiais, as abelhas 

nutrizes são induzidas a secretar e depositar geleia real para alimentar as larvas nas 

cúpulas introduzidas, contendo larvas recém-eclodidas (VAN TOOR, 2006). 

 Para o início da produção é importante escolher colônias populosas e sadias, isolando a 

rainha na colmeia com tela excluídora, colocando-se um sobre ninho com um quadro porta-

cúpula entre dois favos com larvas, cria fechada, pólen e mel, sendo que os favos devem 

ser trocados periodicamente a cada dez dias, como se maneja para produção de rainhas 

(TOLEDO et al., 2010). 

 A extração da geleia real das cúpulas é realizada após a retirada da larva, de duas 

maneiras, com o auxílio de uma espátula de aço inoxidável passada contra a parede da 

célula ou com o uso de pequenas bombas a de sucção a vácuo. Imediatamente após este 

processo a geleia real deve seguir para o congelamento (OLIVEIRA et al., 2020). 

 

4.5.5 Coleta 

 A quantidade de geleia real obtida por cúpula varia conforme o tempo em que a cúpula 

é deixada dentro da colônia.  

 Em geral, a literatura especializada cita que, em abelhas do gênero Apis, a coleta de 

geleia real se dá em torno de 72 horas após ocorrida a transferência da larva. Porém, isto 

pode estar relacionado principalmente com a época e o local onde ocorre a atividade, o que 

provavelmente determina variações importantes na produção de geleia real (CORNEJO et 

al., 1970;  SANTOS e MESSAGE., 1980). 
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 No entanto, Queiroz e Azevedo (2001), em um experimento com produção de geleia 

real e desenvolvimento da larva de abelhas Apis mellifera, na região semi-árida de 

Pernambuco, obtiveram resultado distinto, pois encontraram resultados mais satisfatórios 

nos intervalos de 54 a 59 horas após a transferência das larvas com 175 a 183 mg de geleia 

real /cúpula. 

 Na região de Viçosa – MG, Barbosa e Martinho, (1994), perceberam maior produção de 

geleia real em coletas efetuadas entre 44 e 64 horas após a transferência das larvas, com 

médias de 292,6 a 376,5mg de geleia real/cúpula. 

 

4.5.6 Armazenamento 

 Quando armazenada a temperatura ambiente ou refrigerador torna-se lentamente mais 

viscosa e mais escura podendo facilmente rancificar. Estas mudanças são aparentemente 

devido a atividades enzimáticas contínuas e interações entre as frações lipídicas e 

proteicas.  Para que ocorra a preservação da mesma, após cada coleta, deve ser 

imediatamente congelada ou liofilizada, evitando o contato com o ar (BOGDANOV e 

GALLMANN, 2008). 

 Entende-se por geléia liofilizada o produto da secreção do sistema glandular cefálico 

das abelhas nutrizes coletada em até 72 horas, que sofreu uma desidratação pelo processo 

de liofilização (BRASIL., 2001). 

 A liofilização permite seu armazenamento à temperatura ambiente. Além disso, a forma 

liofilizada apresenta as mesmas propriedades biológicas da forma in natura. Essas 

vantagens da geleia real liofilizada colaboram para o consumo prático de um superalimento 

contido em cápsulas (BRASIL., 2001). 

 Para que mantenha suas propriedades na forma in natura, é importante ressaltar que a 

geleia real deve ser mantida ao abrigo da luz e a uma temperatura entre -16o C e -5o C 

(BRASIL., 2001). 

                            

4.6 Legislação 

 No Brasil, são exigidas as seguintes análises físico-químicas para o controle de 

qualidade da geleia real natural e liofilizada: umidade, cinzas, proteínas, açucares redutores, 

lipídios totais, pH, índice de acidez, sacarose e 10-HDA (ácido 10-hidroxi-2-decenoico) 

(BRASIL, 2001). 

 Segundo a Instrução Normativa nº 3 /2001, a geleia real pode ser fresca, quando sua 

coleta for realizada por processo mecânico a partir da célula real, retirada a larva e filtrada, 

ou “in natura”, quando o produto é mantido e comercializado diretamente na célula real após 

a remoção da larva. 
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                              Quadro 1- Critérios físico-químicos para a geleia real  

Parâmetros Valores de referência 

Umidade 60 a 70% 

Cinzas Máximo de 1,5% (m/m) 

Proteínas Mínimo de 10% (m/m) 

Açucares redutores Mínimo de 10% (m/m) 
Lipídeos totais Mínimo de 3,0% 
pH 3,4 a 4,5 
Índice de acidez 23,0 a 53,0 mgKOH/g 

Sacarose Máximo de 5,0% 
HDA (ácido 10-hidroxi-2-decenoíco) Mínimo de 2% (m/m) 

                            Fonte: BRASIL., 2001 

 

 

                           Quadro 2-  Critérios microbiológicos para a geleia real 

Microrganismo Critério de aceitação 

Coliformes a 45o C/g                     n=  5    c=  0     m= 0 
Salmonella spp./25g                     n=  5    c=  0     m= 0 
Shigella spp./25g                     n=   5   c=  0     m= 0 

Fungos e leveduras  UFC/g                     n=   5   c=  2     m= 100 

    Fonte: BRASIL., 2001.    (n= número de unidades amostrais, c= número de amostras aceitáveis 
  m= limites microbiológicos aceitáveis ). 
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 De acordo com os achados desse estudo, constatou-se que o manejo, a produção 

e a qualidade do produto final são processos que exigem a implementação de técnicas 

de manejo e controle continuo da colônia. 

 A observância dos fatores no manejo como a troca de rainha, suplementação e a 

introdução de cúpulas na colônia, assim como as variáveis climáticas e fluxo de 

alimento, são fatores determinantes para bons resultados na produtividade da geleia 

real. 

 A geleia real é um alimento funcional e o seu consumo possui inúmeros benefícios 

a saúde e ao bem estar do ser humano. 
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